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 Este texto tem por objetivo apresentar o debate teórico em torno do tema 
alfabetização e letramento, bem como os resultados de uma pesquisa de iniciação 
científica que investiga a maneira como ocorre o processo de letramento dos 
alfabetizandos, as práticas e o uso social da leitura e da escrita na sua vida. Além 
disto, busca identificar como o acesso a diferentes espaços culturais tem contribuído 
nos processos de alfabetização e letramento destes jovens e adultos e como os 
mesmos relacionam-se com estes espaços culturais. Os sujeitos pesquisados são 
os alfabetizandos do Programa de Pesquisa em Educação de Jovens e Adultos - 
PROEJA, um dos programas de extensão da Universidade Cruzeiro do Sul -
UNICSUL, que trabalha em parceria com a Organização Não-Governamental 
Alfabetização Solidária – AlfaSol.  

Para referenciar o debate teórico utilizamos o conceito de letramento de 
Soares (2003), que apresenta o termo letramento como a versão do termo inglês 
literacy, tradicionalmente traduzido por alfabetização. Resulta da necessidade 
teórica de compreender os usos sociais da leitura e da escrita nos processos de 
participação social e construção do conhecimento. Ser letrado é também se 
comunicar com a sociedade, apropriando-se deste aprendizado para aprimorar os 
seus conhecimentos sociais, cognitivos e políticos podendo assim responder às 
demandas sociais de leitura e escrita na sociedade contemporânea. 
 Sendo assim, podemos dizer que os jovens e adultos praticam esses eventos 
de letramento quando realizam as atividades bancárias, fazem compras e utilizam os 
meios de transporte, mas isto é pouco frente às demandas sociais e tecnológicas 
que têm se apresentado no atual contexto sócio-histórico. 

Além de Magda Soares, recorremos também a Leda Verdiani Tfouni para 
conceituar e compreender o debate teórico sobre letramento e a alfabetização. De 
acordo com Tfouni (1995), o letramento e a alfabetização são indissoluvelmente e 
inevitavelmente interligados, sendo que um não substitui o outro, mas a pessoa que 
não é alfabetizada pode ser letrada.  

 
Os estudos sobre letramento desse modo, não se restringem somente 
àquelas pessoas que adquiram a escrita, isto é, aos alfabetizandos. 
Buscam investigar também as conseqüências da ausência da escrita a 
nível individual, mas também remetendo ao social mais amplo, isto é, 
procurando, entre outras coisas ver quais as características da 
estrutura social tem relação com os fatos postos. (Tfouni,1995, p.21) 
 

 Quanto ao significado de alfabetização Tfouni (2006, p. 11) afirma que este 
termo refere-se à “aquisição da escrita enquanto aprendizagem de habilidades para 
leitura, escrita e as chamadas práticas de linguagem. (...) A alfabetização pertence, 



assim, ao âmbito do individual”. Por sua vez, o letramento focaliza os aspectos 
sócio-históricos da aquisição da escrita. Neste sentido, um estudo centrado no 
letramento objetiva investigar quem é alfabetizado e quem não é alfabetizado, pois 
seu foco está no social. (Tfouni, 2006) 
 Conforme esta autora, faz sentido a indagação do como uma pessoa pode ser 
considerada analfabeta, permanecendo nesta mesma condição, vivendo numa 
sociedade letrada, quando o letramento também visa compreender as 
conseqüências e as transformações sociais e culturais. Para responder este 
questionamento, Tfouni (1995) mostra que o termo iletrado não pode ser usado 
como antítese de letrado e que, neste caso, podemos dizer que existem graus ou 
níveis de letramento. A utilização do termo iletrado, dentro de uma sociedade onde 
as palavras e as frases e a comunicação acontecem, descaracteriza a função da 
oralidade, ou seja, as pessoas que são consideradas iletradas não utilizam as 
palavras para se comunicarem, ou não convivem em meio às letras e palavras. 
Portanto, a oralidade é um ponto importante para as pessoas que não dominam os 
códigos da leitura e a escrita.  Por meio deste conceito, ocorre uma ampliação da 
utilização da leitura e da escrita pelo sujeito, destacando a sua função social, o que 
significa que não basta desenhar as letras ou decifrar os códigos de leitura, mas há 
a necessidade da compreensão e da utilização destes conhecimentos na sua vida e 
na sociedade. 
 Portanto, torna-se relevante destacar que o letramento é um fenômeno social 
e um produto do desenvolvimento do comércio, da ampliação e diversificação dos 
meios de produção na zona urbana e rural. É neste sentido que Tfouni entende que 
o letramento é um continuum, determinado por relações de força de cunho social.  

Diante disto, ao realizarmos o nosso questionário para a obtenção de dados 
que pudessem apresentar um rigor científico, tomamos como base os instrumentos 
de pesquisa e os dados que o Indicador Nacional de Analfabetismo Funcional - INAF 
(2001), uma iniciativa do Instituto Paulo Montenegro – Ação Social do IBOPE e da 
Ação Educativa1 publicaram no livro de Ribeiro (2003). Por meio da leitura dos 
estudos publicados neste livro, buscamos uma análise mais aprofundada dos termos 
a serem utilizados e, em especial, as informações e os conhecimentos sobre as 
formas como os alfabetizandos se relacionam com as agências de letramento, 
como: teatro, cinema, materiais impressos, escolaridade e tantos outros pontos 
importantes para compreendermos este processo. 

Segundo Ferraro (2005), o estudo do letramento, por meio de uma 
classificação de níveis, demonstra que não há como existir grau zero, ou seja, 
considerando o conhecimento do alfabetizando. 

                                                 
1 Os dados do INAF são coletados anualmente junto a amostras nacionais de 2 mil pessoas, representativas da 
população brasileira de quinze a 64 anos, residentes em zonas urbanas e rurais em todas as regiões do país. O 
primeiro levantamento foi realizado em 2001 e abordou habilidades e práticas de leitura e escrita; o segundo, 
focalizou habilidades matemáticas, foi realizado em 2002. A publicação dos dados coletados pelo INAF sobre as 
habilidades e práticas de leitura e escrita e da matemática vem se dando alternadamente, subsidiando a 
compreensão sobre o alfabetismo. 



Tornou mais preciso e menos arbitrário o critério de avaliação dos 
níveis de letramento em função de grau de instrução não só propondo 
três níveis de letramento correspondentes a três cortes também 
caracterizando cada um desses três níveis de letramento (p.97) 

 
 Portanto os níveis de letramento são caracterizados como: 
Nível 1 - é a pessoa que sai do analfabetismo, para uma pequena aquisição da 
alfabetização e do letramento. 
Nível 2 - é atribuído aos sujeitos que tem de quatro a sete anos de escolaridade, 
onde tenha alcançado um domínio mínimo das praticas letradas e participação delas 
na sociedade. 
Nível 3 - sujeitos com oito anos ou mais de escolaridade que tenham atingido 
competências letradas que constituem o mínimo estabelecido para educação básica. 

Para que seja realizada a escala dos níveis de letramento, é feita a atribuição 
por graus de instruções, sendo assim, atingindo a competência de leitura e de 
escrita e os níveis de habilidades de letramento para que possa relacionar os níveis 
com os graus de instrução, isso é realizado através de um processo de inferência ou 
suposição. Existem outras maneiras de verificar o nível de letramento dos sujeitos 
realizando o inverso, partindo dos níveis de letramento para chegar aos graus de 
instrução. Portanto, podemos perceber que os sujeitos que estão sendo 
pesquisados estão no nível 1 de letramento pois estão no processo de alfabetização 
e possuem conhecimentos que permitem uma leitura de mundo. 

Segundo Soares (2003), o acesso à educação, é um ponto importante para 
que os alfabetizandos cheguem ou alcancem os diferentes níveis de letramento, 
sendo assim para que os alfabetizandos atinjam essas condições, é necessário que 
haja escolarização real e efetiva da população, disponibilizando a eles o acesso a 
materiais de leitura, como jornais, revistas e o acesso a ambientes que 
proporcionem questionamentos e levem essas pessoas a refletirem a importância da 
leitura da escrita no seu cotidiano. 

Para investigar a maneira como ocorre o processo de letramento na vida dos 
alfabetizandos, as práticas e o uso social da leitura e da escrita na sua vida e 
identificar como o acesso a diferentes espaços culturais tem contribuído nos 
processos de alfabetização e letramento destes jovens e adultos e como os mesmos 
relacionam-se com estes espaços culturais realizamos uma pesquisa qualitativa, 
caracterizada como pesquisa-ação. Houve um contato direto do pesquisador com o 
objeto pesquisado. Num primeiro momento foi realizado um levantamento 
bibliográfico, leitura e fichamento dos livros.  

Após a leitura elaboramos um questionário, com perguntas sobre o 
conhecimento e a prática social da leitura e da escrita; questões relacionadas à 
participação e cidadania e ao acesso aos espaços culturais. O primeiro questionário 
foi preparado como um pré-teste, para que pudéssemos perceber possíveis falhas. 
Foi aplicado a 20 alfabetizandos. Procedemos à revisão do material e aplicamos 
novamente a 41 alfabetizandos que freqüentam as salas de aula de alfabetização 
dentro da universidade. 



Consideramos que a investigação apresenta, preliminarmente, dados 
significativos sobre o letramento na vida dos alfabetizandos. Dos sujeitos 
pesquisados 80% são mulheres e 20% homens, ambos encontram-se na faixa etária 
de 17 a 71 anos.  

Na idade entre 7 e 14 anos, esses alfabetizandos não puderam freqüentar a 
escola. Constatamos que entre as principais razões de não terem freqüentado a 
escola estão os seguintes fatores: a distância da escola de sua residência, muitos 
moravam na zona rural e a necessidade de ajudar no sustento familiar, pois, tinham 
um poder aquisitivo baixo. A maioria é de origem das regiões Norte e Nordeste e 
apenas um número pequeno reside em São Paulo. Entre as razões do retorno à 
escola está o incentivo da família, na maioria das vezes são os filhos que 
incentivavam os pais, pois estes já estudam ou concluíram o ensino superior. 

Partindo desta caracterização podemos verificar que mesmo não dominando 
os códigos da leitura e da escrita, os alfabetizandos encontram-se em processo de 
aprendizagem, pois percebem a importância da leitura e da escrita para a sua vida 
diária e a função social que a mesma exerce. 

A partir das respostas ao questionário aplicado, foi possível perceber que 
mesmo não dominando esses códigos eles conseguem se locomover dentro da 
cidade, ou seja, utilizam ônibus, pois conhecem os números; perguntam a outras 
pessoas ou até conseguem ler, isto para eles é de muita importância; freqüentam as 
agências bancárias, pagam contas; realizam compras e se relacionam com os 
números e com a escrita no seu cotidiano. 

Diante disto, Britto (2003) apud RIBEIRO (2004), mostra que essas ações que 
são realizadas pelas pessoas que estão em processo de alfabetização, nestas 
funções são comparadas às pessoas que estão nos níveis 2 e 3 de alfabetismo.  

 
Há atividades da vida prática que são vitais para a sobrevivência do 
sujeito na sociedade urbano-industrial e que não são adquiridos em 
função da escolarização nem são tidas como de maior valor e por isso 
mesmo são realizadas com relativa familiaridade por pessoas pouco 
escolarizadas (p.59). 

 
Portanto, é possível afirmar que existem outras agências de letramento além 

da escola, mas cada uma tem a sua importância. Sendo assim, não podemos 
descaracterizar a importância do processo de escolarização para a prática da leitura 
e da escrita na vida social, entretanto devemos compreender que a escola pode 
integrar-se a outras agências para a promoção do letramento, como: teatro, cinema, 
mercados, jornais, revistas, espaços religiosos, políticos e culturais. 

A autora Serra (2003) apud RIBEIRO (2004), relata que a questão cultural 
variada e de qualidade, não faz parte da educação que é oferecida hoje nas escolas. 

 
Quando se fala em educação de qualidade, não explicita o que a idéia 
significa. Em geral, sua contratação está no desempenho do aluno. Se 
o desempenho é bom, então houve qualidade no educar. Mas como 
se atinge essa qualidade? São vários os fatores externos e internos 



em relação aos alunos, á escola, a família, ao bairro e á cidade que 
contribuem ou não para isso. Os mais evidentes e considerados são 
aqueles ligados ao processo pedagógicos, colocando-se, em segundo 
plano, aqueles que envolvem a cultura, tais como a literatura e a 
música, a pintura, o teatro e o relacionamento dos alunos com essas 
artes. (p.74) 

 
Diante desta constatação, podemos afirmar que os acessos aos espaços 

culturais são importantes para que ampliem os conhecimentos dos alfabetizandos e 
reforce a idéia do uso social da leitura e da escrita como fundamental numa 
sociedade letrada. 

Concluindo, nossa investigação foi possível constatar que os alfabetizandos 
têm acesso aos espaços culturais, no entanto, freqüentam estes espaços somente 
quando as visitas são promovidas pela escola. Portanto podemos verificar que existe 
este acesso através do gráfico abaixo, que aponta o acesso dos alfabetizandos aos 
espaços culturais. 

 
O acesso dos alfabetizandos aos espaços culturais: Teatro, Cinema, 
Museu e Exposições 

 
 
 Conforme o gráfico II, verificamos que existe o acesso dos alfabetizandos, 

eles atribuem este acesso às atividades de visitas técnicas a museus, a ida ao teatro 
e a outros espaços inclusas no projeto pedagógico e curricular do PROEJA. Sendo 
assim, não realizam passeios culturais sem que sejam promovidos pela escola.  
Este fato indica que não possuem autonomia para acessar os bens culturais, mas a 
questão de não terem autonomia nos fez investir nesta pesquisa e aprofundar este 
estudo a fim de relacionar a idéia do acesso à cultura mais geral e ao saber 
produzido socialmente e o processo de letramento, bem como a condição de letrado.   

 Entendemos que o fato de freqüentarem já é um grande passo dentro deste 
processo de busca do letramento. 

 Segundo os dados do Indicador Funcional de Alfabetismo - INAF mostram 
que os acessos aos espaços culturais contribuem para o letramento e eles são 
classificados em quatro níveis, o analfabeto, rudimentar, básico e pleno.  
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Analfabeto - Não consegue realizar tarefas simples que envolvem decodificação de 
palavras e frases. 
Alfabetizado Nível Rudimentar - Consegue ler títulos ou frases, localizando uma 
informação bem explícita.   
Alfabetizando Nível Básico – Consegue ler um texto curto, localizando uma 
informação explícita  ou que exija uma pequena inferência.     
Alfabetizando Nível Pleno – Consegue ler textos mais longos, localizar e relacionar 
mais de uma informação, comparar vários textos, identificar fontes. 

  
 
 
No nível analfabeto 86% das pessoas nunca vão ao cinema, no nível 

rudimentar este número sofre uma diferença significativa onde 20% das pessoas 
freqüentam cinema e 6% vão aos shows e espetáculos. No nível pleno este acesso 
se torna maior chegando a 64% freqüentam cinema e 77% vão aos shows e 
espetáculos. Portanto, podemos perceber que o acesso aos espaços culturais, 
amplia o nível de letramento das pessoas, estes dados nos servem de subsídio para 
fundamentar a importância dos acessos aos espaços culturais, mas para considerar 
uma pessoa letrada, este não é a único meio, pois o acesso a diversos gêneros 
textuais como jornal, revistas e participação em grupos sociais e as tecnologias 
também permitem que os alfabetizandos se tornem letrados. 

 Sendo assim podemos dizer que  o acesso a cultura tende a contribuir  no 
processo de ensino aprendizagem para que se tenha pessoas alfabetizadas e 
letradas. 
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